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Festival do Aipim reforça o 
turismo em Casimiro de Abreu 

Palco do surf abre espaço 
para educação ambiental

CORREIO FLUMINENSE

Campanha do agasalho é reforçada

Emoção e garra sob duas rodas

Búzios pela assistência social

Um evento para movi-

mentar o turismo e pro-

mover o desenvolvimento 

econômico do Município. 

Assim é o Festival do Ai-

pim de Casimiro de Abreu, 

evento gastronômico que 

ocorre, de 4 a 6 de julho, 

na Praça Feliciano Sodré, 

Centro.  

O evento gastronômico 

deve reunir famílias de 

agricultores da Feira da 

Agricultura Familiar. Se-

rão oferecidos 

pratos, como: galinha 

com aipim, nhoque de 

aipim, lasanha de aipim, 

bobó de camarão, esfirra 
de aipim e o tradicional 

bolinho de aipim, sob os 

mais diferentes recheios. 

O festival terá programa-

ção infantil, parque de 

diversão e feira outlet. A 

entrada é gratuita.

Durante a realização do 

Campeonato Mundial de 

Surfe da WSL, em Saqua-

rema, a Praia de Itaúna 

será mais do que o palco 

das maiores manobras 

nas ondas. Entre os dias 

24 e 29 de junho, o local 

também sediará uma sé-

rie de ações do Programa 

Bandeira Azul, com ativi-

dades voltadas à educa-

ção ambiental, conserva-

ção marinha e proteção 

da fauna silvestre.

Promovidas pela Prefeitu-

ra de Saquarema, as ações 

acontecem no estande ofi-

cial montado na orla, das 9h 

às 14h, reunindo projetos e 

instituições que atuam di-

retamente na preservação 

ambiental. Programação: 

Projeto Aruanã (24 e 28); 

Instituto BW (25 e 27); Pro-

jeto Albatroz (26); Guarda 

Ambiental de Saquarema 

(29). O selo Bandeira Azul é 

a certificação internacional 
de qualidade ambiental.

A Campanha do Agasa-

lho 2025 de São Pedro 

da Aldeia conta com um 

novo ponto de coleta: a 

Sala do Empreendedor. A 

campanha aldeense visa 

proteger a população 

mais vulnerável durante 

os dias frios. 

A iniciativa é realizada pela 

Secretaria de Assistência 

Social e Direitos Huma-

nos, que busca arrecadar 

cobertores, meias, roupas, 

toucas e agasalhos em 

bom estado e para todas 

as idades.

A Sala do Empreendedor 

fica na sede da Prefeitura 
aldeense e atende ao pú-

blico de segunda a sexta-

-feira, das 9h às 16h30.

Emoção e garra. Foi assim 

a prova Ciclística de São 

João, realizada neste do-

mingo, 22, na Avenida Ge-

necy Mendonça, em São 

João da Barra. O evento 

faz parte da programa-

ção do Circuito Junino 

2025. No total, mais de 

100 competidores em seis 

categorias.

Foram distribuídos R$ 10 

mil em premiações, além 

de troféus até a 5ª posição 

em todas as categorias. 

Pedalaram tanto jovens a 

partir dos 18 anos, como 

idosos até 64 anos. O 

que importou não foi a 

idade, mas a disposição 

de competir e se divertir 

nas bikes.

A cidade de Armação dos 

Búzios realiza nessa quin-

ta-feira (26), das 8h às 17h, 

a 12ª Conferência Munici-

pal de Assistência Social, 

na Escola de Artes e Ofí-

cios Zanine, no Centro.

O evento é promovido 

pelo Conselho Munici-

pal de Assistência Social 

(CMAS), em parceria com 

a Prefeitura de Búzios, 

por meio da Secretaria de 

Desenvolvimento Social, 

Trabalho e Renda, sobre o 

tema: “20 anos do SUAS: 

construção, proteção so-

cial e resistência”. 

O evento é um espaço de-

mocrático de participação 

para o fortalecimento as-

sistência Social local.

Prefeitura de Casimiro de Abreu

Prefeitura de Saquarema

Evento reúne produtores da feira de Agricultura Familiar

Praia de Itaúna será palco de torneio mundial de surf

POR MARCELLO SIGWALT

PLDO aprovado pela Alerj 
prevê déficit de R$ 15,98 bi
Projeto estima déficits de R$ 19 bi (2027) e de R$ 21,5 bi (2028) 

A Assembleia Legislativa 
do Estado do Rio de Janei-
ro (Alerj) aprovou, na noite 
dessa terça-feira (24), em dis-
cussão única, o Projeto de Lei 
de Diretrizes Orçamentárias 
(PLDO) de 2026 - Projeto de 
Lei 5.177/25. A medida, de 
autoria do Poder Executivo, 
estima um déficit para o ano 
que vem no valor de R$ 15,98 
bilhões, com receita total esti-
mada em R$ 109,547 bilhões 
e despesas na ordem de R$ 
125,527 bilhões. Por terem 
sido incorporadas emendas ao 
texto original, a medida precisa 
ser votada em redação final, até 
hoje (26).

O PLDO estima, ainda, 
déficits de R$ 19 bilhões, em 
2027; e de R$ 21,5 bilhões, 
em 2028. O presidente da 
Comissão de Orçamento da 
Alerj, deputado André Corrêa 
(PP) defendeu a rápida ade-
são do Estado do Rio ao Pro-
grama de Pleno Pagamento 
de Dívidas dos Estados (Pro-
pag), de revisão das dívidas 
dos estados com a União. O 
programa poderá zerar a taxa 
de juros da dívida fluminense. 
Corrêa ainda cobrou outras 

medidas efetivas do Execu-
tivo. “Há previsão de R$ 6,4 
bilhões de déficit primário 
em 2026, ou seja, o Estado do 
Rio continuaria no vermelho 
mesmo tirando os gastos com 
a dívida fluminense”, disse.

Segundo o deputado, o 
governo precisa gerir com 
mais eficiência outras três 
grandes categorias de gasto: 
pessoal, previdência e benefí-
cios tributários. “Há três anos 

alertamos o governo sobre as 
dificuldades financeiras que 
temos enfrentado, e a situa-
ção só vem se agravando. Esse 
déficit primário é extrema-
mente preocupante. Sei que 
temos o Propag pela frente, 
que precisa ser aderido sem 
sombra de dúvidas, mas ain-
da assim não consigo ficar 
tranquilo com esse cenário 
orçamentário apresentado”, 
observou Corrêa.

Destaques

Durante a votação da medida 
em plenário, os parlamentares apro-
varam - por 40 votos a quatro e nove 
abstenções - o destaque do deputa-
do Luiz Paulo (PSD) que rejeitou 
fixar o percentual das emendas im-
positivas para 2026 em 0,77% da 
receita líquida de impostos. 

O valor mínimo dessas emen-
das para o ano que vem continua a 
ser de 0,37%, conforme preconiza 
a Lei Complementar 219/24.

Tomaz Silva - Agência Brasil

Texto da PLDO prevê que os déficits orçamentários devem continuar nos próximos anos

operação da Polícia Civil combate 
os golpes financeiros contra idosos 

O Governo do Estado, por 
meio da Polícia Civil, realiza, 
nesta quarta-feira (25), uma 
operação contra uma organi-
zação criminosa especializada 
em aplicar golpes financeiros 
contra idosos beneficiários do 
INSS. 

Agentes da 26ª DP (Todos 
os Santos) cumprem mandados 
de busca e apreensão em Cam-
po Grande, Bangu e Realengo, 
na Zona Oeste, e em Irajá, na 
Zona Norte, e promovem o se-
questro de bens dos integrantes 
da quadrilha.

As investigações revelaram 
que os criminosos utilizavam 
uma estratégia fraudulenta e ar-
dilosa. Eles ofereciam cestas bá-
sicas às vítimas, com o pretexto 
de auxílio social, mas com a real 
intenção de ludibriar os idosos. 

No momento da entrega, os 
autores tiravam “selfies” com os 
idosos e, de posse de seus dados 
pessoais e imagens, abriam con-
tas bancárias virtuais, contrata-
vam empréstimos consignados 
em nome das vítimas, compro-
metendo diretamente os bene-
fícios previdenciários que os 
idosos recebiam. 

Mais de 100 vítimas fo-
ram identificadas pela equi-
pe da 26ª DP, sempre com o 
mesmo modus operandi.

Após a contratação dos 
empréstimos, os valores eram 
pulverizados em diversas 
contas bancárias e posterior-
mente transferidos ao líder 
da organização criminosa, 
que se apresentava nas redes 
sociais como “day trader” e é 

proprietário de duas lojas. 
Os estabelecimentos comer-

ciais eram utilizados, segundo a 
apuração, para fins de lavagem 
de dinheiro oriundo das práti-
cas criminosas.

A operação visa não ape-
nas à interrupção da ativida-
de criminosa, mas também 
ao enfraquecimento da es-
trutura financeira do grupo, 
por meio do sequestro de 

bens adquiridos com recur-
sos ilícitos.

Entre a profusão de golpes 
aplicados à faixa mais vulne-
rável da sociedade, os idosos, 
alguns ganham destaque. 

São eles: bilhete premiado; 
bilhete falso; cartão retido no 
caixa eletrônico; consignado, 
empréstimo e cartão de crédi-
to; falso namorado pela inter-
net e falso sequestro.

Agência Brasil

Agentes da Polícia cumprem mandados em diversas localidades da Zona Oeste

Ponte inaugurada em 
Macaé melhora trânsito

A inauguração da Ponte 
Deputado Cláudio Moacyr 
de Azevedo, em setembro de 
2024, trouxe reflexos imediatos 
e significativos para a mobili-
dade em Macaé: o tempo de 
deslocamento no trânsito caiu 
entre 30% e 40%, segundo le-
vantamento da prefeitura.

O trajeto da linha A12, 
que antes da obra levava cerca 
de 1h15, passou a ser feito em 
apenas 50 minutos, uma redu-
ção de 25 minutos ou 33% do 
tempo. A média geral de todas 
as linhas indica queda de 24% 
na duração dos percursos após a 
liberação da nova ponte.

Com investimento superior 
a R$ 40 milhões, a estrutura de 
9 metros de largura e 280 me-
tros de extensão recebeu servi-
ços de terraplanagem, pavimen-

tação, drenagem, contenção de 
encostas, sinalização viária e 
recuperação ambiental.

“Seguimos trabalhando 
para entregar obras que impac-
tam de forma real a vida das 
pessoas. Essa ponte, resultado 
da parceria entre o Governo do 
Estado, a Prefeitura e o depu-
tado estadual Chico Machado, 
representa integração, desen-
volvimento e mais dignidade 
para quem vive e trabalha em 
Macaé e em todo o Norte Flu-
minense”, afirmou o secretário 
de Estado das Cidades, Dou-
glas Ruas.

Apesar de o tráfego mensal de 
veículos na ponte continue alto - 
1 milhão em ambos os sentidos 
(Centro-Barra e Barra-Centro) - 
ele está fluido e eficiente, graças à 
nova estrutura.

Combustível adulterado 
é alvo de força-tarefa

Uma força-tarefa do Go-
verno do Estado desmobilizou, 
nesta terça-feira (24), um es-
quema de adulteração de óleos 
lubrificantes e combustíveis em 
Duque de Caxias. A operação 
contou com agentes da Secre-
taria de Estado do Ambiente e 
Sustentabilidade e do Instituto 
Estadual do Ambiente (Inea), 
da Secretaria de Estado da Fa-
zenda, da Polícia Civil e da 
Agência Nacional do Petróleo, 
Gás Natural e Biocombustíveis 
(ANP). 

Em parceria com a Polícia 
Rodoviária Federal, seis pes-
soas foram presas. Ao todo, 
1.440 embalagens de óleo para 
motor foram apreendidos, 
além de 13 mil litros de com-
bustível, como etanol, diesel e 
gasolina, que seriam utilizados 

para manipulação dos produ-
tos comercializados.

“Estes crimes não acontece-
ram somente contra a natureza, 
mas também contra a popula-
ção fluminense que consumia 
tais produtos de origem irre-
gular e duvidosa. Ações como 
essa, que contam com a colabo-
ração de vários órgãos da esfera 
estadual e federal, são essenciais 
para que consigamos coibir tais 
práticas de maneira efetiva”, 
afirmou o secretário de Estado 
do Ambiente e Sustentabilida-
de, Bernardo Rossi.

Os agentes mapearam, há 
um mês, caminhões vindos 
de São Paulo com compostos 
químicos e os distribuíam para 
empreendimentos de combus-
tíveis, depois encaminhados às 
fábricas clandestinas de óleos.  
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